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além da intolerância e do fanatismo religioso

A obra Fé, Guerra e Escravidão: uma história da conquista colonial do Sudão 
(1881-1898), recém editada pela Editora FAP-UNIFESP, trata de um tema 
atual, instigante e ainda pouco explorado pela academia brasileira, seja pela 
dificuldade do acesso às fontes, seja pelo tardio interesse pelos estudos peri-
féricos, como podem ser considerados os estudos africanos e asiáticos.

Este é um duplo desafio que a autora aceita magistralmente: vai 
em busca das fontes e traz a público e para a academia a premência da de-
dicação aos estudos ainda pouco abordados, o que significa também dizer 
da necessidade de criar um campo conceitual e teórico específico, que não 
seja uma mera transposição dos estudos realizados na Europa ou nos EUA, 
para tratar do continente africano. 

O tema é instigante e atualíssimo, se considerarmos todas as veicu-
lações da mídia acerca dos acontecimentos da chamada Primavera Árabe 
e seus desdobramentos e explicações que passam pela simplicidade de 
rótulos: fanatismo, intolerância, ignorância, fundamentalismo ou, simples-
mente, islamismo. Há ainda um aspecto contundente desta história recen-
te: a criação, em 2011, do 195° país do mundo: o Sudão do Sul, de maioria 
cristã, desmembrado do Sudão, de maioria muçulmana.

Notadamente, o ponto de partida da obra são as relações entre 
cristãos e muçulmanos no Sudão no período compreendido entre 1881 e 
1898, correspondendo à experiência da instauração de um Estado Islâ-
mico em decorrência do movimento mahdista, liderado por Mohammad 
Ahmad Abdulahi. 

Partindo de sua pesquisa de doutorado, a autora revisitou sua obra 
com a realização de pesquisa de pós-doutoramento que a levou a recolher 
documentos, pesquisar em diferentes acervos e bibliotecas e ainda refletir 
com colegas de universidades internacionais para chegar ao formato final 
de sua pesquisa, que ora se publica em formato de livro.

A originalidade está não só na escolha do tema como na seleção das 
fontes e suas interpretações, abrindo caminho para a construção e conso-
lidação do campo de estudos de História da África no Brasil, indo além das 
questões, não menos importantes, dos temas diaspóricos ou relacionados à 
história do Brasil.

As fontes são ricas e variadas: relatos e cartas de missionários, depoi-
mentos e discursos das fontes missionárias, manuscritos, periódicos e outras 
publicações missionárias, fonte oral, além da documentação produzida por mi-
litares e comerciantes europeus, documentação produzida pelos muçulmanos 
no Sudão e importantes obras bibliográficas de referência e de cunho geral.

Tais documentos permitem tratar das formas de pensar, do juízo de 
valores, das percepções e das formas de convivência com o outro, ou dito 
de outra forma, de como ver o outro. É tratar ainda das representações 
recíprocas de cristãos e muçulmanos, não apenas a partir da história destas 
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relações, mas como esta história foi construída, elaborada e apropriada. E, 
logicamente, há uma discussão historiografia sobre as formas de escrita 
desta história.

Ainda que o tema central seja o surgimento da Mahdiyya e do Estado 
Mahdista liderado por Mohammad Ahmad Abdulahi, há uma pluralidade 
de temas interrelacionados, interligados, intricados e que, pelas mãos da 
autora, dialogam, no melhor exemplo do que se espera da disciplina histó-
rica. Trata-se da História do Sudão no século XIX, mas também da história 
do Império Turco-Otomano e de sua crise ensejada pela disputa com a 
Áustria e a França (esta vista como a protetora dos cristãos do Oriente); 
da história do colonialismo europeu dos séculos XIX e XX, marcado pelas 
disputas francesa e inglesa, mas também do “subimperialismo” egípcio na 
tentativa de dominação do território sudanês; da história da Igreja e de seu 
papel na corroboração do projeto imperialista europeu, seja nas tentativas 
de evangelização da África, seja na forma de encontrar seu novo papel no 
momento da formação e consolidação dos laicos Estados nacionais; da 
disputa pela expansão da fé pelas missões católicas em concorrência com 
os cristãos orientais (coptas e ortodoxos) e com os protestantes ingleses; 
da expansão islâmica pela vertente do sufismo e do mahdismo; das inter-
pretações da história sobre a história do Sudão, do sufismo e do mahdismo, 
num contexto de fé, guerra e escravidão.

O objetivo da obra é analisar as visões construídas sobre o mahdi e o 
Estado Islâmico criado no Sudão, a partir das interações dos missionários 
com essa experiência histórica. A partir daí, discute-se o papel da religião 
na formação da nação sudanesa, como reação ao poderio colonial anglo-e-
gípcio, cujo caminho escolhido será o do messianismo e do poder estatal. É 
neste contexto que se insere o papel do catolicismo e das ações missioná-
rias como “mediador espiritual do laico projeto colonial britânico e do novo 
estado religioso”. Trata-se então de compreender os valores civilizacionais 
cristãos na implementação do Estado sudanês.

A obra está estruturada em quatro capítulos, cada um deles subdi-
vididos na exploração de temas que, num crescendo, vão descortinando a 
complexidade e pluralidade desta história: imperialismo e subimperialismo; 
sufismo, misticismo, mahdismo e messianismo; cristianismo, ação mis-
sionária e colonização; a trajetória do mahdi e o processo de criação do 
Estado Islâmico, assim como de seu significado histórico e religioso e as 
interpretações historiográficas sobre esse significado. Entre os temas abor-
dados e analisados, alguns aspectos instigantes podem orientar a leitura, 
que ora apresentadas não estão por ordem de importância nem seguem à 
risca a construção feita pela autora.

O primeiro aspecto trata do papel das missões católicas europeias 
no Sudão, não voltadas apenas às ações proselitistas, mas como neces-
sidade e garantia da própria sobrevivência institucional da Igreja fora da 
Europa, em decorrência da separação da Igreja e do Estado e dos processos 
de laicização. Dessa forma, África e Ásia serão campos de disputa para 
a expansão da fé católica, sendo necessária a conquista de almas, para 
isso concorrendo não só com os muçulmanos, mas com outras formas 
cismáticas de cristianismo (o oriental, como os ortodoxos e os coptas, e o 
protestante), como também para a perpetuação institucional e ideológica 
da Igreja Católica. Nesse sentido, o discurso do branco-europeu-civilizador 
foi incorporado também pela Igreja num processo interativo entre mis-
são-colonização, cujo papel se traduziu na ação civilizatória católica entre 
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povos não-brancos e pela propagação do “fim da maldição de Cam” com a 
redenção de todos os povos, africanos inclusive, pelo sangue de Cristo.

Para a efetivação desse projeto era necessário desqualificar o outro, 
construindo uma visão do muçulmano na lógica do estereótipo do oriental: 
indolentes, maliciosos, perversos, imersos na preguiça oriental, invejosos, 
competitivos, violadores das liberdades, do direito e do progresso, trafican-
tes, brigões, ladrões, fracos, supersticiosos, entre outras adjetivações que 
corroboram a construção da imagem do outro na Europa branca-civiliza-
da. A ridicularização, a violência, a fraqueza e a ignorância também eram 
modos de desqualificar o outro. Era necessário ainda desqualificar o islã, o 
profeta e seus crentes: “Maomé não era outra coisa senão um profeta do 
diabo, o seu livro um acúmulo de erros, e os amuletos uma vã superstição” 
(p. 153). Sobre as mulheres também pesava a degradação pela barbárie, 
pela sedução da magia e do encantamento, pela superstição e pela religião, 
como na seguinte passagem: “Perguntei se porventura aquela mulher era 
louca, e me respondeu que era muçulmana” (p. 153). 

Assim, o campo de ação missionária deveria ser justamente onde 
esses males pudessem ser combatidos por meio da conversão à fé ca-
tólica, unindo projeto evangelizador com projeto civilizador no Sudão: 
os resgatados da escravidão, as mulheres e as crianças. A conversão 
missionária se daria pela salvação dos escravizados, longe do jugo de 
seus senhores; das mulheres, libertas da escravidão, do concubinato, da 
prostituição; das crianças abandonadas como resultado do “abuso e da 
não consciência do homem branco”. Estes seres degradados poderiam ser 
regenerados pela ação missionária, por meio do controle do corpo e da 
sexualidade como formadores de virtudes, seja pelo casamento católico, 
seja pela inserção na vida monástica e, sobretudo, seriam agentes pro-
pagadores da fé e moral católica como forma de expressar sua gratidão, 
docilidade e submissão.

Nesse sentido, a ação do mahdi e sua construção de um Estado 
Nacional Sudanês baseado na fé islâmica só poderia ser compreendida 
como desvario, farsa, delírio, messianismo de um líder inconformado com 
“a presença europeia, avesso às inovações modernas e às contribuições 
científicas e religiosas do Ocidente” (p. 164)

Ainda que possa parecer paradoxal, do ponto de vista religioso há 
uma convergência entre os objetivos da missões católicas e do Estado 
mahdista no tocante à obra civilizatória sobre as “populações negras 
africanas” e “não árabes” empreendida pelo mahdi, que iam ao encontro da 
moralidade cristã no que se refere à disciplinarização dos corpos, controle 
da sexualidade, amor ao trabalho, combate ao adultério e ao roubo, com 
uma eficiência pedagógica e disciplinadora, baseadas na punição e nos 
castigos físicos.

Da mesma forma, o Estado mahdista se utilizou do mesmo expe-
diente da conversão dos missionários católicos por meio da combinação da 
sedução e da coerção, do amplo conhecimento da fé católica, de aventar 
a possibilidade de participação no Estado, mas também por meio da força 
física, da conversão forçada, da imposição dos casamentos, da disciplina-
rização dos corpos, entremeando sensações e experiências de repulsa e 
admiração. A inserção na moralidade islâmica dos povos subjugados e dos 
missionários católicos por meio da conversão forçada ou não ajuda a com-
preender como se deu o processo de construção de linhagens fundadoras 
do Estado mahdista, como aponta a autora.
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O êxito da mahdiyya foi decorrente uma conjunção de fatores 
ligados à mística sufi, da inserção e incorporação de povos não árabes em 
seus domínios, da apropriação de expedientes e vocabulários das práticas 
missionárias cristãs, da manutenção do tráfico de escravos, bem como da 
apropriação de estruturas militares e administrativas otomanas-egípcias e 
inglesas, num processo de incorporação de diversos elementos previamente 
existentes na criação do novo Estado singular e que conseguiu sobreviver 
até 1898, mesmo depois da morte do mahdi.

Nesse sentido, e ironicamente, é possível concluir que nas relações 
dos missionários católicos com o Estado mahdista o que a autora observa 
é que “a experiência mahdista, sobretudo a dos primeiros religiosos, abalou 
certezas sobre o que se conhecia no campo intelectual europeu a respeito 
da ‘limitações do oriental” (p. 178), sua ignorância e ingenuidade, e numa 
perspectiva historiográfica mais recente de avaliar o Estado Mahdista como 
“a primeira experiência sudanesa de Estado independente” (p. 175).
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